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			A meu pai Dirceu, por sempre me apoiar


			A minha mãe Silvana, por sempre acreditar em mim


			A minha irmã Victória, por sempre estar comigo


			A todas as pessoas que conheci nas viagens, por me fazerem um ser humano melhor


		




		

			
Introdução


			Lembro como se fosse hoje a professora de português me falando que eu escrevia bem. Foi lá pela sexta série, onde eu me destacava nas matérias de gramática e redação.


			Escrever sobre temas aleatórios como política ou economia era um desafio para qualquer criança. Me empenhava ao máximo para conseguir boas notas. “Parabéns Victor, seu texto está muito bom”, dizia Marilu. Grande professora. Timidamente agradecia, e no fundo aquilo me enchia de emoção, pois realmente gostava de escrever, mesmo que não tivesse pleno domínio do assunto.


			Era como se eu esquecesse do mundo e naqueles cinquenta minutos de aula me concentrava somente no papel em branco e em entregar o melhor texto da classe. Não tinha muitas dificuldades para terminar, afinal estava fazendo o que gostava, diferentemente das complicadas contas de matemática, por exemplo.


			Por isso optei por cursar Jornalismo. Sempre gostei de escrever então era uma boa opção. Só que há algo que me atrai mais do que escrever: viajar. Escrever sobre viagens então nem se fala. Logo, nada melhor que unir essas duas paixões.


			Na verdade, a ideia de começar a escrever as crônicas, que viraram este livro, partiu de um amigo. Em uma certa madrugada, Duarte me mandou um áudio embriagado, dizendo que eu escrevia bem e que tinha muita história para contar. Mesmo alterado, sabia que falava com convicção. Comecei a pensar naquilo, fui maturando a ideia e aqui está o resultado.


			Todos os textos são impressões que tive durante viagens que fiz, desde 2017 até 2020. São visões extremamente pessoais, então sinta-se à vontade para julgar, concordar ou discordar de meus pensamentos.


			São crônicas de viagens e, apesar de serem subjetivas, também contêm dados históricos, informações e curiosidades dos destinos visitados. Expressei tudo o que minha memória lembrou de mais importante, o que creio que merece ser contado.


			Os relatos são em primeira pessoa, em ordem cronológica e refletem minhas opiniões do momento. Repito, são histórias reais que me aconteceram, o que pode ser totalmente diferente do que passou com você ou outra pessoa.


			Gosto de mostrar esse lado mais humano, mais literário, mais autêntico das viagens e das pessoas. Sempre fui assim. Gosto de me basear em fatos reais, de ler livros e ver filmes baseados na realidade, e sobretudo do mundo real, naquilo que podemos ver, ouvir, sentir e tocar.


			Em muitos casos as histórias estão cheias de detalhes. Creio que é importante ser detalhista, focar no que nem todo mundo percebe, no que passa batido, em dar valor às pequenas coisas, em contar algo que merece atenção.


			Diferentemente de guias ou blogs de viagens, que são fundamentais para muitos viajantes, este livro é um relato de experiências pessoais e cotidianas de alguém que viajou, estudou e morou no exterior por mais de um ano. São breves histórias que decidi compartilhar com quem gosta de viajar, seja alguém que já tenha viajado o mundo ou alguém que nunca tenha saído de sua cidade.


			Fui inspirado por alguns livros sobre a mesma temática, que também contam histórias pessoais dos autores, que poucas vezes são mostradas em outras mídias tradicionais. Assim como me senti livre escrevendo este livro, sinta-se livre para se divertir ou se emocionar com as histórias. Espero que desfrutem dessa viagem!


		




		

			
A decisão


			Em 2017 tomei a melhor decisão da minha vida.


			Vivia um momento complicado, tinha recém terminado a faculdade de Jornalismo, não estava trabalhando e havia acabado um relacionamento. A crise dos vinte e poucos anos tinha chegado, e com ela, a depressão. Não sentia vontade de fazer nada a não ser ficar deitado no sofá o dia inteiro vendo televisão. Não tinha perspectivas para o futuro e o medo, a angústia, a tristeza e a ansiedade me dominavam.


			Certa tarde, acompanhava o noticiário esportivo como fazia religiosamente todos os dias até que minha mãe parou o que estava fazendo e sentou para conversar comigo. Me perguntou o que estava acontecendo e desabei. Na hora ela notou que precisava tomar uma providência. Ligou para o meu pai e daí a ideia de me mandarem para um intercâmbio surgiu. Eu gostei e topei na hora. Era o que eu necessitava, uma mudança de ares.


			Fomos a uma agência especializada e após várias conversas tinha a possibilidade de escolher entre dois lugares para melhorar o inglês: Canadá ou Malta. No começo queria ir à pequena ilha do Mediterrâneo, já que suas praias me chamavam a atenção, sobretudo pela cor da água que via em fotos da internet. Também, uma vez estando lá, seria muito mais fácil viajar à Itália – país que tem um significado especial para mim, como explicarei mais adiante.


			Sobre o país da América do Norte, eu tinha um pensamento que era muito frio e que a comida era ruim, mesmo que eu fosse no verão. Depois de refletir por um tempo, acabei optando pelo Canadá, pois conhecia algumas pessoas que já haviam estado em Vancouver e me recomendaram a cidade.


			Logo que cheguei combinei de me encontrar com a filha de uma amiga do meu pai. Naegeli vivia lá e, mesmo não me conhecendo, foi me buscar no aeroporto.


			Almoçamos juntos e ela me levou até a casa onde eu ficaria hospedado por um mês, já me dando dicas de como utilizar a excelente rede de transporte público local. Melhor recepção não poderia ter. Afinal, chegar em um país novo, sozinho, pela primeira vez e ter alguém que fale sua língua e seja de confiança para poder te ajudar não é pouca coisa.


			Chegando na grande casa com jardim em Richmond, ao sul de Vancouver, enquanto levava as malas até a porta, nos despedimos. Toquei a campainha várias vezes e ninguém abriu. Será que estava no lugar certo? Olhei no papel da agência e o endereço batia.


			Não conseguia fazer ligações porque meu celular ainda não realizava chamadas em terras canadenses, mas lembrei que havia trocado alguns e-mails com a família que me receberia naquela semana. Eles pensaram que eu iria chegar mais cedo, então não estavam em casa e tinham voltado ao trabalho. Se eu não tivesse parado para comer hambúrgueres com Naegeli talvez tivesse chegado a tempo. Vi um vizinho achando que eram eles, ledo engano. Mais tranquilo, resolvi esperar.


			Alguns longos minutos se passaram até que um rapaz de uns 40 anos chegou. Suado, com uma fisionomia cansada, mas feliz em me ver. Era Wilson, que seria meu pai durante aquele mês. Me mostrou a casa e o quarto em que eu ficaria, em um inglês básico e carregado de sotaque. Mais tarde chegou Nila, sua esposa, que também me recebeu de braços abertos.


			Os dois eram filipinos – ele trabalhava em obras e ela era enfermeira – e alugavam os aposentos da casa para estudantes estrangeiros a fim de complementar a renda. Lá também morava outro brasileiro de intercâmbio, Fabio, que me dava preciosas dicas sobre a cidade.


			Fui muito bem tratado desde o primeiro momento, então logo pude ter a certeza de que teria uma grande experiência. Realmente parecia que éramos uma família e eu era seu filho.


			Nila sempre me preparava refeições e, quando eu não queria comer ou não chegaria cedo em casa, lhe mandava mensagem ou deixava um recado na mesa. Mesmo não tendo filhos biológicos, ela era uma verdadeira mãe. A simplicidade e a humildade desse casal das Filipinas me mostraram que não precisamos de muito para ser boas pessoas. 


			Eram meados de junho, o sol do verão do hemisfério norte entrava pela janela do meu quarto e sempre me acordava antes das seis da manhã. Me arrumava e partia para a escola ILSC, onde conheci a maioria dos amigos que fiz em solo canadense.


			Era gente de tudo que é canto do mundo: Brasil, Arábia Saudita, México, Colômbia, Turquia, Itália, Coreia, Japão. Lá realmente aprendi o significado de globalização. Foi uma oportunidade única de aprender outras culturas que me enriqueceu mais do que poderia imaginar.


			Com meus novos colegas saíamos todos os dias para desbravar Vancouver. Na segunda-feira, depois da aula, geralmente passeávamos pelo centro da cidade, visitando lojas e restaurantes. Terça era dia de ir ao popular Cambie Bar, onde estudantes, principalmente latinos, se reuniam para comer nachos, tomar cerveja e Fireball e dançar reggaeton.


			Na quarta íamos a Kitsilano Beach jogar vôlei e deitar na areia apreciando a bela paisagem, enquanto de quinta alugávamos bicicletas para andar no gigante Stanley Park. Já na sexta-feira à tarde jogávamos futebol e de noite íamos a alguma balada, quase sempre na RedRoom.


			No fim de semana descansávamos na praia de English Bay, subíamos a Grouse Mountain ou relaxávamos no Lynn Valley. Sempre tinha alguma coisa para fazer. Diferentemente dos meses anteriores ao intercâmbio, me sentia vivo e feliz.


			Aprendi bastante coisa nesse um mês em que estive no Canadá. Muito dos outros, claro, mas mais ainda de mim mesmo. Adquiri mais responsabilidade, criei laços com culturas e pessoas totalmente diferentes, aprendi a estar sozinho e amadureci tão rapidamente quanto se passaram os trinta dias. Era hora de voltar pro Brasil, mas a decisão já estava tomada: precisava continuar a viagem em outro lugar.


		




		

			
Benvingut


			Depois de vinte e dois anos estava de volta. Ah, a tão sonhada Europa! Era como se fosse a primeira vez, já que não me lembro de nada de quando visitei a Itália com um ano de idade com minha mãe e meus avós.


			Passei boa parte da minha adolescência pedindo para meu pai nos levar ao Velho Continente nas nossas férias. Tinha vontade de visitar os monumentos históricos, ver as românticas paisagens e ter a possibilidade de conhecer três ou quatro países em uma só viagem, afinal, no continente europeu “você pode ir de trem para qualquer lugar”, como sempre me diziam parentes e amigos.


			Mas não, meu pai, sempre durão, dizia que na Europa não tinha nada além de velharia – acho que ele se referia ao grande número de museus e às populações de idade mais avançada, como os parentes italianos. Eu refutava dizendo que ele tinha que abrir a mente e apreciar a cultura e a história europeia. De pouco adiantava. Ele já tinha comprado nossas passagens para os Estados Unidos.


			E foi assim durante uns dez anos, indo inúmeras vezes ao país norte-americano, principalmente Orlando e Miami. Mas nada de Europa. Até que, ao voltar do Canadá, me inscrevi em um mestrado em Jornalismo de Viagens em Barcelona e, em janeiro de 2018, aterrissamos na Espanha. Eu para estudar e, quem diria, meu pai e minha irmã para visitar. Ele já havia estado na Europa, talvez por isso não gostasse muito, mas o filho indo morar lá era o pretexto necessário para voltar.


			Dizem que a primeira impressão é a que fica. No aeroporto, placas, propagandas e o serviço de som dão as boas-vindas em espanhol, em inglês, e claro, em catalão. De cara já gostei, uma cidade multicultural. Logo após retirar as malas da esteira, pedi uma informação a uma mulher que trabalhava lá. Replicou curta e grossa. Não gostei, mas aí já senti o que me esperava. Bienvenido a España!


			Confesso que engoli em seco sua resposta, mas não quis retrucar e preferi seguir meus passos com alegria, sem deixar que aquilo me afetasse negativamente. Talvez ela só estivesse em um mau dia; talvez ela fosse assim mesmo. Aquela cena me marcou.


			Chegamos ao hotel no centro de Barcelona e logo fomos caminhar pelas redondezas. Acho que nunca vi tanta gente como naquela primeira vez em que pisei nas Ramblas. Talvez na 25 de março antes do Natal. Eram umas seis da tarde, e me impressionou a quantidade de turistas passeando. Mal podíamos nos mover sem trombar em alguém. Welcome to Barcelona!


			Comemos em um desses restaurantes turísticos que cobram mais do que valem, visitamos a gigante loja de departamento El Corte Inglés – lotada de pessoas conseguindo as rebajas, que são as promoções de inverno – e fomos comprar um chip para meu celular na loja da frente, localizada na esquina diagonal da Plaza Catalunya.


			Nessa época, meu espanhol ainda era muito básico e só existia graças aos filmes, séries e músicas que me ensinavam. Entretanto, diante de meu pai e da minha irmã, que não falam nada além de gracias, me senti algum personagem de La Casa de Papel conversando com a mulher que me atendia. Conseguimos nos comunicar sem grandes problemas, só que para finalizar a compra ela precisava do meu passaporte.


			Eu o havia deixado no hotel, então voltei correndo para pegá-lo e retornar à loja rapidamente, que fecharia em instantes. A minha sorte é que sou bom em decorar caminhos e que os dois lugares eram relativamente pertos – é muito fácil se perder nas estreitas ruas do centro barcelonês, ainda mais se esse for seu primeiro dia na cidade.


			Já na rua onde estávamos hospedados, a Carrer del Carme, a pressa, a distração e o relevo da calçada quase custaram meu tornozelo. Enquanto corria, torci o pé e por pouco não tomei um tombo daqueles. Consegui chegar ao hotel, voltei à loja e comprei o chip. Esse foi o início da minha trajetória em Barcelona e para mim o recado era claro: tropeços acontecerão, mas tudo vai dar certo. Benvingut a Catalunya!


		




		

			
Retratos de Paris


			Não sou muito fotogênico, mas uma das fotos que mais gosto é a que estou em frente à Torre Eiffel.


			Sempre sonhei em visitar o lugar e, para mim, aquela estrutura metálica de 324 metros de altura sempre foi o símbolo máximo do que representava viajar pelo mundo.


			Enquanto buscava um lugar para morar em Barcelona, meu pai e minha irmã pesquisavam passagens a algum outro país naquela terceira semana de janeiro. Entre as visitas que fazíamos para achar um piso – apartamento em espanhol –, decidimos passar três dias em Paris. Finalmente conheceria aqueles lugares que me encantavam nos panfletos das agências de viagens.


			A escolha da capital francesa se deu por alguns motivos: nós três queríamos visitar a Cidade Luz; meu grande amigo Renzo também estava lá a passeio e um de meus cantores favoritos faria um show na cidade. Compramos os tickets em cima da hora e partimos para o aeroporto.


			Em meu primeiro voo entre países no continente, me surpreendeu a facilidade que realmente existe em viajar na Europa. A distância e o preço são fatores que ajudam, além da rapidez no processo de compra e a velocidade com que as filas geralmente fluem.


			Basta entrar em um aplicativo de viagens, escolher o destino e embarcar. Não precisamos imprimir nenhum papel, como estávamos acostumados a fazer em nossas viagens anteriores. Escaneamos o bilhete online e o passaporte nas máquinas, passamos pelo detector com uma mochila cada um e já estávamos prontos para voar. Para quem achava que estava atrasado como meu pai, em menos de uma hora saímos do nosso quarto do hotel e já estávamos no portão de embarque do aeroporto.


			Chegamos no Paris-Orly já de noite, acompanhados do forte vento e da garoa. Tinha combinado de sair com Renzo, mas por causa do mau tempo decidimos adiar o compromisso para o dia seguinte.


			Marcamos de almoçar juntos um entrecôte na Champs-Elysees. Topei, mas confesso que não gostei muito da escolha feita por Giovana, sua irmã. Era um ótimo restaurante, mas muito parecido – para não dizer igual – aos que encontramos em alguns shoppings de São Paulo.


			Antes, entretanto, fomos conhecer os principais monumentos e pontos turísticos. O primeiro foi o mais importante, claro. Pegamos o metrô perto do hotel e desembarcamos na estação Trocadéro. Saindo, logo de cara nos deparamos com a Torre Eiffel. Arrepiei, era um sonho se realizando. Entre dezenas de turistas e rapazes africanos vendendo chaveiros em miniatura da torre, pedi para minha irmã tirar uma foto minha.


			Enquanto eu me ajeitava, Victória começou a rir. Perguntei o que havia acontecido e ela me mostrou o celular. Uma pomba gigante quase tinha pousado no meu ombro, e a câmera conseguiu capturar o exato momento! 


			Depois de algumas tentativas, conseguiu o close perfeito. O enquadramento está correto, a Torre Eiffel aparece por completa e, modéstia à parte, estou bonitão na foto. Usava o casaco mais chique que tinha, um cachecol novo e uma touca que combinava, além dos meus óculos que davam um ar charmoso e elegante, tal qual como a cidade e o momento mereciam. Uma das minhas preferidas, não só pela qualidade, mas pelo que representa para mim. É meu retrato de Paris. Literalmente.


			Após modelarmos para fotos, fomos de fato até a torre. Nesse momento, até então, foi o dia que mais senti frio na vida. O termômetro marcava nove graus, mas a sensação que eu sentia era muito pior. Talvez fosse a chuva e o vento que davam essa impressão negativa, mas mesmo com luvas eu congelava.


			Só esquentei quando entramos no elevador para subir a torre - admito que tenho certo receio de alturas muito elevadas. Para minha sorte, só pudemos chegar até a metade do monumento devido ao clima. Estava nublado, mas esperava mais da vista de lá de cima. Provavelmente do topo a visão seria melhor.


			Naquela noite tinha o show. Fomos eu, meu pai e minha irmã ao salão Zenith, onde se apresentaria o colombiano J Balvin. Ele estava começando a fazer sucesso na Europa, por isso o local só operou com metade da capacidade. Contudo, foi a melhor apresentação que vi ao vivo, com uma energia incrível que nos fez dançar, cantar e suar. Era o calor latino invadindo o inverno parisiense. Hoje, sem dúvida, ele lotaria aquele recinto.


			No dia seguinte continuamos com nosso tradicional roteiro turístico que incluía a Catedral de Notre Dame, a Galeria Lafayette e o Museu do Louvre. Nos locomovíamos sempre de metrô e eu já tinha identificado algumas características que se opunham ao que muita gente me dizia.


			Me falavam que os franceses não tomavam banho, fediam e eram muito chatos. Pessoalmente, em Paris, não percebi nada disso. Pelo contrário, conosco os locais sempre foram solícitos, nos trataram bem e tinham um ótimo olor – provavelmente de perfumes franceses – além de estilo. A única coisa que ficou a desejar foi o tempo e os vagões de metrô, que eram tão velhos a ponto de termos que empurrar as portas para poder abri-las.


			Minha irmã quis uma foto tão legal e clássica como a minha em frente à Torre Eiffel. Me pediu para capturá-la “segurando” a ponta da pirâmide de vidro do Louvre, em um jogo de ótica que envolve técnica e movimento. Não sou muito bom fotógrafo, mas fiz meu melhor.


			Enquanto ela, baixinha, pulava e esticava os dedos, tirei algumas fotos. Ficaram boas? Não, porém antes disso a filmei fingindo estar ajustando a câmera. Que cena engraçada ver sua irmã pagando mico no meio de um monte de turistas querendo ocupar aquele espaço para tirar a tradicional e famosa foto. Rimos e fomos embora. Para ela, esse foi seu retrato de Paris.
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			Momento exato em que a pomba quase pousa no meu ombro!


		




		

			
Sardinhas decorativas


			Se fosse político gostaria de ser o Ministro da Defesa de Portugal. Ai de quem se atreva a falar mal desse país, que lugar fantástico! 


			Não conheço ninguém que já tenha visitado e não gostou. Seja pela excelente gastronomia, pelo clima agradável ou pelo acessível custo de vida, essa pequena nação no extremo oeste da Europa banhada pelo Oceano Atlântico encanta a todos, principalmente os milhares de brasileiros que decidem migrar para lá. Por isso, foi um dos primeiros lugares que quis visitar ao chegar no continente.
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